
Boas Boas 
Práticas Práticas 
TradicionaisTradicionais
Artes e Ofícios que promovem a Economia Circular  
e a Sustentabilidade no Alentejo





FICHA TÉCNICA

Título: Boas Práticas Tradicionais  
– Artes e Ofícios que promovem a Economia  
Circular e a Sustentabilidade no Alentejo

Autor: Associação Círculo Primaveril  
– Associação para a promoção da Economia  
Circular e da Ecoinovação Social  
e ADRAL - Agência de Desenvolvimento  
Regional do Alentejo

Conceção Gráfica: Hora das Palavras  
– Consultores de Comunicação, Lda.



A província do Alentejo é a lareira
 onde arde mais vivo, mais claro e mais alto, 

       o fogo tradicional da arte popular portuguesa.

 (Vergílio Correia, 1916-17)
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Projeto

O projeto Escola de Anciãos é desenvolvido pela Agência de 
Desenvolvimento Regional e pela Associação Círculo Primaveril 
– Associação para a promoção da Economia Circular e da 
Ecoinovação Social, cofinanciado pela União Europeia, através do 
Fundo Social Europeu.

Este projeto visa estimular as competências transversais, 
criativas e empreendedoras junto de pessoas desempregadas, 
em particular as com maior risco de exclusão, como pessoas 
portadoras de deficiência e outros públicos desfavorecidos, através 
da recuperação de Artes e Ofícios tradicionais, que fazem parte da 
história e cultura portuguesa e que intrinsecamente são formas 
conscientes e sustentáveis de produção.
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Mapeamento

As artes e ofícios mapeadas neste e-book asseguram a (re)
utilização de matérias-primas seguras e abundantes, potenciando 
a sua utilização, através de formas de produção que respeitam os 
ciclos da natureza e promovem a sua regeneração. 

Desenvolveu-se um trabalho colaborativo junto de municípios, 
associações, artesãos, público sénior e população em geral, de 
modo a identificar estas práticas e passar estes saberes tradicionais 
para as comunidades, em particular pessoas desempregadas, 
potenciando o empreendedorismo inovador e circular e a 
intervenção social juntos de comunidades envelhecidas e em risco 
de exclusão. 

Este e-book é fruto do mapeamento de práticas tradicionais e 
ancestrais do Alentejo, que estão alinhadas com os conceitos 
de economia circular e a sustentabilidade, de modo a reavivar 
as mesmas, aliando o melhor do passado ao melhor do futuro. 
A conclusão deste projeto só foi possível graças às inúmeras 
entrevistas que realizamos junto à população visando recuperar as 
Artes e Ofícios Tradicionais da região. 

Boa Leitura!





As Práticas  
Ancestrais e 
Tradicionais: 
Enquadramento
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Enquadramento
As práticas ancestrais são tradições e técnicas passadas de geração 
em geração,baseadas em conhecimentos e valores adquiridos ao 
longo do tempo por culturas ecomunidades.

Estas práticas são transmitidas oralmente ou através da observação 
eparticipação ativa, sendo aplicadas em diversas áreas, como agri-
cultura, artesanato,alimentação, saúde e medicina, entre outras.

As práticas ancestrais são valiosas porque preservam a sabedoria, 
a identidade, e oconhecimento de culturas e comunidades, e são 
frequentemente baseadas em relaçõesequilibradas com o meio 
ambiente e em harmonia com a natureza. Elas tambémpromovem 
a diversidade cultural e a preservação das tradições e identidades 
locais.

No contexto atual, as práticas ancestrais estão a ser reavaliadas e 
valorizadas comoalternativas sustentáveis às práticas modernas 
que, muitas vezes, são baseadas emmodelos de produção em massa 
e consumo desenfreado.

A revitalização e a utilização destas práticas podem contribuir para 
a construção deuma economia circular e uma sociedade equilibra-
da e harmónica com o meioambiente.

Portanto, preservar as práticas ancestrais e tradicionais é de  
elevada importância paramanter a diversidade cultural, preservar 
o conhecimento e sabedoria local, garantir oequilíbrio com o meio 
ambiente, fortalecer a economia local e valorizar a cultura e a  
história de uma região ou comunidade.
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Segundo a Convenção para a Salvaguarda do Património Cultural imaterial (2003), considera-se património 
cultural imaterial: 

«(…) as práticas, representações, expressões, conhecimentos e aptidões – bem como os instrumentos, 
objetos, artefactos e espaços culturais que lhes estão associados – que as comunidades, os grupos e, 
sendo o caso, os indivíduos reconheçam como fazendo parte integrante do seu património cultural. 
Esse património cultural imaterial, transmitido de geração em geração, é constantemente recriado 
pelas comunidades e grupos em função do seu meio, da sua interação com a natureza e da sua história, 
incutindo-lhes um sentimento de identidade e de continuidade, contribuindo, desse modo, para a 
promoção do respeito pela diversidade cultural e pela criatividade humana» (Artigo 2º).





A Economia  
Circular e a  
Sustentabilidade
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Economia Circular

A Economia Circular propõe um novo paradigma, promovendo 
uma mudança estrutural no atual sistema económico. Este é 
um modelo que, por intenção e design, promove a contínua 
regeneração dos sistemas naturais e restaura os recursos finitos, 
através de estratégias que asseguram que os materiais e produtos 
geram o maior valor possível para todas as partes, pelo maior 
tempo possível. Este novo modelo está assente em 3 princípios:

•	 Eliminar o lixo e a poluição: utilização eficaz dos recursos 
finitos, equilibrando a utilização dos recursos renováveis 
através do desenvolvimento de sistemas eficazes que criem 
valor para todo o sistema e eliminem ou minimizem as 
externalidades geradas. 

•	 Potenciar a utilidade dos produtos, componentes e 
materiais: manter os materiais e produtos a circular na 
economia pelo maior período de tempo e até o limite da sua 
capacidade, gerando mais valor para todas as partes.

•	 Preservar o capital natural: promover a regeneração dos 
sistemas naturais e da sociedade, por meio de uma utilização 
eficaz dos recursos finitos e equilibrando a utilização dos 
recursos renováveis.
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Sustentabilidade

A palavra sustentabilidade vem do “sustentar”, que teve a sua 
origem no Latim SUSTINERE, “aguentar, apoiar, suportar” e no 
SUB-,“abaixo”, mais TENERE, “segurar, agarrar”. A sustentabilidade 
é um conceito que está fortemente relacionado com quatro pilares: 
social,ambiental, cultural e económico. A procura por valorizar 
estes quatro pilares permite efetiva evolução da sociedade, e um 
desenvolvimento sustentável em todas essas esferas. Os quatro 
pilares da sustentabilidade são:

1.	 Socialmente Equitativo: promove a igualdade de direitos  
e oportunidades para todos.

2.	 Ambientalmente Responsável: sociedades prosperaram  
em conjunto com a natureza.

3.	 Culturalmente Inclusiva: celebrar e honrar a cultura,  
a identidade e a diversidade.

4.	 Economicamente Eficaz: novas formas de atuar que gerem 
valor para todo o sistema.





Metodologia 
utilizada neste 
E-book: Categorias  
e Critérios
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Categorias

De forma a facilitar a leitura deste e-book, durante a fase de 
mapeamento organizamos as práticas identificadas por temas.

Estes temas foram escolhidos com base na natureza dos saberes 
mapeados, a relação verificada e o impacto que os mesmos têm no 
desenvolvimento sustentável das sub-regiões do Alentejo. Assim, 
os temas explorados neste mapeamento são:

1.	 Agricultura, Floresta e Plantas Medicinais

2.	 Gastronomia Alentejana

3.	 Têxtil e Tecelagem 

4.	 Cultura, Arte e Artesanato

5.	 Mobiliário e Decoração

6.	 Brinquedos Tradicionais do Alentejo 
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Critérios

Com o objetivo de compreender o impacto e a relação das práticas tradicionais e ancestrais com 
a economia circular e o desenvolvimento sustentável, através de um trabalho de investigação e 
desenvolvimento procuramos compreender e verificar de que forma estas estão correlacionadas. Assim, 
identificamos 9 critérios, que comprovam a relação direta entre as práticas tradicionais ancestrais e 
circularidade. Cada uma delas apresenta um ícone que irá facilitar a leitura deste e-book:

Processos produtivos que promovem os circuitos curtos, reduzindo o impacto da distribuição e a 
pegada ambiental;  

Promoção da bioeconomia e da utilização de recursos naturais, renováveis e biológicos, benéficos 
para a saúde humana;

Restauro e reparação de produtos com vista a estender o tempo de vida útil dos objetos;

Promoção da reutilização de matérias-primas habitualmente descartadas, reduzindo a dependência 
das matérias-primas virgens;

Baixa utilização de energia, dado que grande parte dos processos são manuais;

Utilização de energias limpas e renováveis, provenientes de recursos naturais, os quais são 
naturalmente reabastecidos pela natureza;

Baixa utilização da água nos processos de fabricação dos produtos, evitando o desperdício deste bem;

Utilização de técnicas ancestrais ou métodos tradicionais focados na valorização dos subprodutos e 
recursos naturais endógenos;

Técnicas de agricultura biológica e regenerativa, focadas em regenerar os sistemas naturais.
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NOTA FINAL

Este é a primeira parte do E-book “Boas Práticas Tradicionais:  Artes 
e Ofícios que promovem a Economia Circular e a Sustentabilidade no 
Alentejo” desenvolvido pelo projeto-piloto Escola de Anciãos.  

Mais informações sobre o projeto em:

> Site: https://escoladeanciaos.pt/

> Vídeo de apresentação:  https://www.youtube.com/watch?v=6f_PtOr9SL8 

> Instagram: https://www.instagram.com/escola.anciaos/

> Facebook: https://www.facebook.com/profile.php?id=100088102007468
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